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Ernst Mayr foi um grande biólogo de origem alemã que dedicou grande parte da sua
carreira ao estudo da evolução, genética de populações e taxonomia. As contribuições
feitas por Mayr à biologia evolutiva o colocariam certamente em qualquer lista dos
maiores biólogos evolucionistas do século XX. Edward Wilson e Stephen Jay Gould,
colegas de Mayr em Harward, chegam a colocá-lo como o maior biólogo de todos os
tempos. Mas as realizações de Mayr se estenderam para além da biologia. Além de seus
trabalhos de divulgação da história natural e da evolução, ele também escreveu sobre a
história e a filosofia da ciência, especialmente da biologia. Se levarmos em consideração
o volume, a abrangência e a profundidade do trabalho de Ernst Mayr, ele ocupa um
lugar único no desenvolvimento da biologia evolutiva no século XX.
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“Nada em Biologia faz sentido se não for à luz da Evolução”. Em outras palavras,
Dobzhansky afirma que na Biologia, é a realidade da Evolução Biológica que em
última instância confere coesão e vincula, direta ou indiretamente, cada um a
todos os outros estudos biológicos.
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Cada sociedade, cultura ou civilização tem a sua própria maneira de explicar a
origem da vida e do ser humano. Geralmente, as histórias de criação fazem parte
do conjunto de mitos destas sociedades e acaba sendo adotado como verdade
em suas manifestações religiosas.
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Todos os povos têm seus próprios mitos a respeito de suas origens e da estrutura
fundamental de sua existência. É claro que nenhum deles presenciou o que relatam
nesses mitos. O sentido fundamental não é externo, mas interno: um retrato metafórico
que relata a origem e a estrutura fundamental da consciência daquele povo dentro da
situação geográfica, climática, histórica e moral (ethos, ou costumes sancionados
coletivamente pelo grupo). Assim, os mitos não apresentam realidades exteriores. Ao
contrário, apresentam simbolicamente a alma do povo. O mesmo pode ser dito de toda
a criatividade humana, nos diversos campos em que ela se manifesta (arte, artesanato,
invenção e cultura em geral). Tudo o que se cria externamente é, na verdade, um mito,
ou seja, uma imagem da criação da consciência. As pequenas criações apresentam a
criação da consciência individual; as criações mais grandiosas e participadas espelham a
criação da consciência coletiva ou da própria alma do povo.
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O conhecimento filosófico surgiu aos poucos, em substituição aos mitos e às crenças religiosas, na
tentativa de conhecer e compreender o mundo e os seres que nele habitam. A formação do pensamento
filosófico se deu na passagem do mito (mýthos) para a razão (lógos). Os deuses têm sua importância
relativizada pela razão a partir dos elementos existentes na natureza estudados pelos pré-socráticos.
Portanto, com a filosofia surgia uma forma de pensar e refletir sobre o pensado. A esse desvelamento os
gregos denominavam aletheia (verdade). A partir desse momento o homem grego descobriu que tinha a
capacidade de raciocinar e que podia compreender os fenômenos do mundo sem lançar mão de crenças e
mistérios. Estava semeado o terreno que permitiria o florescimento do conhecimento racional.
Os pré-socráticos são os filósofos de um primeiro período do pensamento grego, o qual pode ser
denominado como naturalista, visto que esses filósofos tinham como objetivo descobrir a substância
única, a causa, o princípio do mundo natural. Sabe-se que o início da filosofia deu-se no momento em que
o homem passou a buscar explicações de forma racional para os fenômenos da natureza.
Todos nós devemos aos gregos o hábito de pensar e refletir sobre o pensado, traço fundamental da
prática filosófica. A palavra filosofia traduz esse sentimento (do grego philein, que significa amor; e sophia,
que significa sabedoria) de curiosidade pelo saber, ao mesmo tempo em que se configura como uma
escolha de vida e uma opção existencial. A prática filosófica na antiga Grécia nasceu da necessidade de
explicar o mito de forma racional Tratava-se, portanto, de uma explicação absolutamente inovadora
acerca da realidade do mundo. Enquanto o mito tinha o seu foco narrativo no passado longínquo, a
filosofia pretendia oferecer uma explicação racional quanto às causas dos acontecimentos no passado, as
consequências delas no presente e as possíveis ocorrências no futuro. Enquanto o mito se preocupava
com genealogias entre as forças divinas sobrenaturais e personalizadas, a filosofia se propunha a oferecer
uma explicação natural das ocorrências do mundo lançando mão de argumentos capazes de determinar
as causas naturais e impessoais desses acontecimentos. Enquanto o mito se manifestava por meio de uma
cosmogonia(*), a filosofia se fazia propondo uma cosmologia. Ou seja, um conhecimento racional da
ordem da natureza. A palavra cosmologia vem do grego cosmos (mundo ordenado) e da palavra grega
logos, que significa pensamento racional, ou conhecimento racional. Portanto, a filosofia pretendia
oferecer uma explicação racional para os fenômenos da natureza, ao mesmo tempo em que procurava
compreender as aflições e as angústias humanas.
(*) A palavra cosmogonia vem do grego cosmos, que significa mundo ordenado, organizado e harmonioso.
E a palavra gonia, significa geração, nascimento. Portanto, essa cosmogonia pretendia dar uma explicação
do mundo por meio da crença na ação dos deuses.
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A mais antiga teoria grega acerca da transformação dos seres vivos, embora
ainda grandemente mitológica, foi feita pelo filósofo Anaximandro de Mileto
(610-546 aC). Anaximandro acreditava que o princípio de tudo uma matéria
infinita (a-peiron). O a-peiron era a realidade primordial e final de todas as coisas.
Anaximandro não acreditava em nenhum deus; para ele todos os ciclos de
criação, evolução e destruição eram fenômenos naturais, que ocorriam a partir
do ponto em que a matéria abandonava e se separava do a-peiron. Ele propôs
que as espécies dão origem umas às outras. E, segundo tal proposta, a vida como
um todo teria surgido em ambiente aquático. Na água surgiram todos os animais,
inclusive o homem. Os primeiros seres seriam adaptados ao ambiente aquático e
através de transformações rápidas e duradouras, causadas por fatores diversos,
nasceriam novas formas de vida.
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O filósofo grego Empédocles afirmava que todos os objetos são compostos por
quatro elementos básicos: terra, ar, fogo e água. Assim as diferentes coisas que
existem seriam os processos naturais gerados pela aproximação e separação
desses quatro elementos. Duas forças ativas e antagônicas (o amor e o ódio)
atuam sobre os quatro elementos agrupando-os ou separando-os. Essas duas
forças opostas estão presentes nos seres vivos, na Terra e no Universo. Baseado
nessas ideias, Empédocles formulou uma primitiva teoria da evolução (ainda
grandemente mitológica), a qual dizia que as partes dos seres vivos apareceriam
espontaneamente do meio vivo e se uniriam ao acaso com outras partes,
formando assim seres complexos bastante diferentes dos originais. Alguns desses
seres seriam oriundos de combinações inadequadas e faltariam ou sobrariam
partes, enquanto outros teriam combinações harmoniosas das partes. Nessa
teoria, ele afirmava que somente as combinações harmônicas subsistiriam, pois
estariam aptas a executar todas as funções orgânicas básicas, em-quanto os seres
monstruosos e desarmônicos se extinguiriam.
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400 anos da era presente já era sabido, com as primeiras escritas de Hipócrates “Em
Ares, Águas e Lugares” que, fatores ambientais (inclusive clima, entre outros) são de
extrema importância para a saúde humana. Portanto, entre eles, o clima é um dos
maiores responsáveis pelo surgimento e disseminação de doenças.
Hipócrates é considerado por muitos uma das figuras mais importantes da história da
saúde, frequentemente considerado "pai da medicina".
“A observação empírica da natureza irá fornecer os elementos centrais para a
organização de um novo modo de conceber o adoecimento humano”. É principalmente
através de Hipócrates (460-377 a.C.) e de sua obra que tomamos contato com uma
abordagem racional da medicina.
A herança de caracteres adquiridos é uma hipótese acerca de um mecanismo de
hereditariedade através do qual mudanças na fisiologia adquiridas durante a vida de um
organismo (como o aumento de um músculo através do uso repetido) podem ser
transmitidas à descendência.
Hipótese da Pangênese para explicar a hereditariedade: de acordo com essa hipótese, a
transmissão das características hereditárias baseava-se na produção, por todas as partes
do corpo, de partículas muito pequenas que eram transmitidas para a descendência no
momento da concepção. A pangênese permaneceu como a única teoria geral de
hereditariedade até o final do século XIX.
Hipócrates escreveu: “A semente vem de todas as partes do corpo, as saudáveis das
partes saudáveis, as doentes das partes doentes. Pais com pouco cabelo têm, em geral,
filhos com pouco cabelo, pais com olhos cinzentos têm filhos com olhos cinzentos, pais
estrábicos têm filhos estrábicos.”
A teoria da pangênese, assim como as ideias sobre a transmissão das características
adquiridas foram adotadas por Darwin, em 1859, em suas explicações sobre a evolução.
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Embora a explicação de um mundo dinâmico não fosse estranha aos antigos gregos, a
explicação não-estática, grandemente mitológica, das origens dos seres vivos de
Empédocles e Anaximando deu lugar à filosofia de Platão, que foi incorporada à teologia
cristã e teve um efeito dominante e permanente sobre o pensamento ocidental
subsequente.
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Embora a explicação de um mundo dinâmico não fosse estranha aos antigos
gregos, a explicação não-estática, grandemente mitológica, das origens dos seres
vivos de Empédocles e Anaximando deu lugar à filosofia de Platão, que foi
incorporada à teologia cristã e teve um efeito dominante e permanente sobre o
pensamento ocidental subsequente.
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Platão e Aristóteles consideraram que seres vivos são reflexos imperfeitos de um
ideal transcendental (eidos): só existe no mundo das ideias. O conceito tipológico
de espécie de Linnaeus (Lineu) foi baseado na filosofia grega do eidos.
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Foi alguma destas cadeiras que você imaginou? Eidos da cadeira = cadeira ideal; só
existe no mundo transcendental (das ideias). As variações são cópias imperfeitas do
eidos. Era assim que os antigos gregos enxergavam as variações entre os seres vivos.
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O pensamento aristotélico foi inteiramente dominado pelo de Platão. Ele seguiu seu
grande mestre tão de perto como o permitia seu temperamento, não só em suas
perspectivas políticas gerais, mas em todos os demais pontos.
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O princípio da vida é a alma, que Aristóteles define não somente como ato da
matéria em ordem ao conjunto dos elementos corpóreos, mas em ordem ao
conjunto de órgãos: “ato primeiro do corpo físico orgânico, que tem vida em
potência.” Quanto à natureza da vida, Aristóteles considera-a essencialmente
como calor, mas não o que provém do elemento fogo, mas outro de categoria
superior, que procede do sol ou dos astros.
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Para ler mais a respeito, acesse: http://www.enemsimples.info/2011/12/aristoteles-e-
biologia.html.
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Dá para pensar em mudança sem levar em conta o tempo?
Cosmologia vem do grego cosmos (mundo ordenado) e da palavra grega logos,
que significa pensamento racional, ou conhecimento racional.
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Saindo da antiguidade e indo para a Idade Média: liberdade de pensamento que havia
na Grécia foi abolida pelo Cristianismo.
Pelas genealogias bíblicas, Adão foi criado em cerca de 4000 a.C.
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O papel das ciências naturais era o de referendar esta perfeição e catalogar os
elos desta grande escala, para que a sapiência de Deus fosse revelada. A obra de
Carolus Linnaeus (Systema Naturae 1735, Species Plantarum 1753), ainda hoje
profundamente influente sobre a classificação, foi igualmente concebida “ad
majorem Dei glorian”.
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O mecanicismo é uma teoria filosófica determinista segundo a qual todos os fenômenos
se explicam pela causalidade mecânica ou em analogia à causalidade mecânica
(causalidade linear ou, instrumentalmente, como meio para uma causa final).
Para os mecanicistas, seres vivos eram sistemas mecânicos bastante complexos, mas
que em essência não se distinguiam dos demais sistemas do universo, e a chave do
desenrolar da vida estava no desvendamento de como funcionavam esses sistemas,
reduzindo-os a unidades básicas.
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Os geólogos reconheceram que rochas sedimentares tinham sido depositadas em
épocas diferentes e viram que a terra é muito mais velha. Georges Buffon sugeriu
que a terra poderia ter até 168.000 anos.
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O materialismo sustentava que a única coisa da qual se pode afirmar a existência
é a matéria; que, fundamentalmente, todas as coisas são compostas de matéria e
todos os fenômenos são o resultado de interações materiais; que a matéria é a
única substância. Para o materialismo científico, o pensamento se relaciona a
fatos puramente materiais (essencialmente mecânicos).
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Buffon argumentou que a vida, assim como a Terra, tinha uma história. Assim como
muitos outros pensadores Iluministas, ele pensou que a vida poderia ter sido gerada
espontaneamente sob as condições certas. Buffon afirmou que nos quentes oceanos da
Terra primitiva, grandes quantidades de vida foram geradas a partir de matéria
desorganizada – foram gerados inclusive grandes animais. Com o tempo, conforme o
clima do mundo esfriou, muitos animais migraram aos trópicos. Sua migração dava
sentido às descobertas no tempo de Buffon de fósseis de elefantes na Sibéria e na
América do Norte, enquanto que elefantes vivos eram apenas encontrados na África e
no Sul da Ásia (veja a figura a direita). As espécies siberianas deram origem aos elefantes
atuais enquanto que as formas norte-americanas simplesmente se tornaram extintas.
(http://www.ib.usp.br/evosite/history/oldearth2.shtml)
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James Hutton é considerado o pai do Uniformitarismo, explicado mais à frente.
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No século XVIII, Erasmus Darwin propôs a transmutação das espécies e as leis da vida
orgânica (seleção artificial, natural e sexual), porém a ideia não foi compreendida na
época. Para ele, evolução significava sempre uma ascensão; ele não podia conceber um
retrocesso na natureza e na historia da humanidade. Apesar de ser normalmente
reconhecido como o avô paterno de Charles Robert Darwin (1809–1882), suas
contribuições vão além de uma obra escrita e publicada em forma de versos. Erasmus
Darwin promoveu e organizou várias sociedades ligadas à Maçonaria (livres-
pensadores), ao desenvolvimento científico e à revolução industrial e tecnológica da
Inglaterra. Além disso, é considerado o fundador do evolucionismo moderno, proposto a
partir das leis da vida orgânica, publicadas em 1792. Os historiadores negligenciaram
Erasmus Darwin, e a razão disso talvez fosse o fato de haver escrito as suas obras
principais como poeta, em versos; os versos raramente são levados a sério. Talvez tenha
sido essa uma forma de proteger-se e lançar-se à posteridade. Como mecânico e
inventor, aperfeiçoou uma carruagem estável o suficiente para realizar curvas e
percorrer grandes distâncias em altas velocidades, podendo visitar seus pacientes em
lugares distantes; também desenvolveu um moinho de vento horizontal para pulverizar
pigmentos em cerâmicas e projetou caixas de música e falantes, capazes de pronunciar
o pai-nosso, o credo e os dez mandamentos em inglês. (SALGADO-NETO, G. Erasmus
Darwin e a Árvore da Vida. Revista Brasileira de História da Ciência, 2(1): 96-103, 2009)
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Erasmus Darwin já meditava profundamente sobre uma série de questões que só cem
anos mais tarde se encontrariam no centro da pesquisa evolutiva. As ideias de
hereditariedade, mimetismo, seleção artificial, seleção natural e seleção sexual
aparecem nele pela primeira vez em conexão com a ideia evolucionista.
A herança dos caracteres adquiridos, admitida por Erasmus Darwin e por Lamarck, é
uma ideia encontrada já desde a antiguidade. “Cada ser vivo era uma criação nova
forjada ao contato com o seu ambiente e podia transmitir aos descendentes as suas
qualidades, inclusive às novas aquisições. Deste modo resultou de poucos arquétipos
imperfeitos a multiplicidade de formas animais e vegetais”. Erasmus Darwin escreveu
sobre os “instintos adquiridos” e citou exemplos, como o das gralhas, que distinguiriam
que o perigo é maior quando o homem está armado: “[as gralhas] visivelmente
distinguem que o perigo é maior quando o homem está armado de uma espingarda”.
(SALGADO-NETO, G. Erasmus Darwin e a Árvore da Vida. Revista Brasileira de História da
Ciência, 2(1): 96-103, 2009)
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Ao longo dos séculos XVIII e XIX, dois acontecimentos históricos impulsionaram as
investigações sobre a origem da vida: primeiro, o grande desenvolvimento da ciência,
principalmente da anatomia, fisiologia e microscopia, deu força à ideia da proximidade
entre os seres vivos e a matéria inanimada; e segundo, a revolução francesa, que
reduziu a autoridade do rei e da igreja nos países europeus, possibilitou o aparecimento
e a divulgação de teorias científicas consideradas até então como hereges. Nessa época
havia diferentes correntes de pensamento científico. A primeira dessas interpretações
era chamada de Vitalogia ou Vitalismo (proposta por Aristóteles e também conhecida
como geração espontânea ou abiogênese), caracterizada por postular a existência de
uma força ou impulso vital sem o qual a vida não poderia ser explicada. Trata-se de uma
força específica, distinta da energia estudada pela Física e outras ciências naturais, que,
atuando sobre a matéria organizada, daria como resultado a vida. Essa postura opunha-
se às explicações mecanicistas que apresentavam a vida como fruto da auto-organização
dos sistemas materiais que lhe servem de base.
Como mencionado anteriormente, apesar de suas ideias evolucionistas, os historiadores
negligenciaram Erasmus Darwin, e a razão disso talvez fosse o fato de haver escrito as
suas obras principais como poeta, em versos; os versos raramente são levados a sério.
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Catastrofismo: fósseis de outras épocas foram considerados como evidências de
catástrofes, tais como grandes inundações, após as quais eram criadas novas
faunas que viveriam até à sua extinção, numa nova catástrofe. Esta teoria, que
marcou grande parte do pensamento geológico até meados do século XIX,
explicava não só as citadas descontinuidades faunísticas, mas também as
alterações ocorridas na Terra como tendo sido causadas por acontecimentos
súbitos e catastróficos, principalmente inundações (responsáveis pela ocorrência
de fósseis marinhos em regiões muito afastadas do mar) que alguns aceitavam
como castigos ditados pelo divino Pai.
Uniformitarismo: por volta de 1788 James Hutton desenvolveu o princípio do
Uniformitarismo, o qual sustentava que os mesmos processos são responsáveis
por eventos presentes e passados. Esse modelo contrastava diretamente ao
modelo vigente da época, o Catastrofismo. Os princípios do uniformitarismo
eram: (1) As leis da física e química permanecem intocáveis ao longo da história
da terra; (2) Eventos geológicos passados ocorreram por processos naturais que
ainda podem ser observados hoje em dia. Isso implicava que a terra era muito
antiga; “sem vestígio de um começo, sem perspectiva de um fim”.
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Até Lyell, o paradigma vigente era o catastrofismo. O princípio do
Uniformitarismo foi vigorosamente defendido por Charles Lyell, cuja obra
“Principles of Geology” (1830-33) teve grande influência em Darwin, ainda que
Lyell fosse adepto de uma visão estática da vida e não acreditasse em evolução
biológica.
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Procurando atingir a compreensão das leis naturais que regem o funcionamento
dos seres vivos Cuvier formulou as leis da Anatomia Comparada, que
possibilitaram as reconstruções paleontológicas. A partir daí, os fósseis poderiam
passar a pertencer a um sistema de classificação biológica único, em conjunto
com os organismos vivos.
Cuvier defendia a ideia de que os organismos eram formados de partes
complexas interrelacionadas, que não podiam ser alteradas sem que o todo
perdesse a sua harmonia. Não acreditava na Teoria da Evolução Orgânica, pois ,
para ele, as modificações necessárias para tal fenômeno ocorrer, seriam inviáveis,
de acordo com as leis da Anatomia Comparada. Para refutar as ideias
transformistas, comparou gatos e Ibis mumificados, trazidos pela expedição de
Napoleão Bonaparte ao Egito, concluindo que não apresentavam diferenças
anatômicas com os representantes atuais, mesmo com o decorrer de milhares de
anos.
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A teoria da geração espontânea só caiu após o experimento de Louis Pasteur (por volta
de 1860), que conseguiu provar definitivamente que os seres vivos só se originam de
outros pré-existentes.
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• mamíferos anfíbios - mamíferos que vivem em parte no mar e em parte em terra
(como leões-marinhos e lontras marinhas)
• mamíferos cetáceos - mamíferos que vivem inteiramente no mar (baleias, botos e
golfinhos)
• mamíferos ungulados - mamíferos com cascos (cavalos, bovinos, veados), e
• mamíferos unguiculados - mamíferos que têm garras ou unhas (ursos, cães, seres
humanos).
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A lei do uso e desuso e a transmissão dos caracteres adquiridos era um pensamento
científico difundido desde a antiguidade (Hipócrates). No entanto, nunca haviam sido
aplicadas ao processo evolutivo.
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Seguindo os passos de seu avô, Erasmus Darwin, e de seu pai, Robert Darwin, Charles
Darwin deixou sua cidade em 1825, com 16 anos, para estudar Medicina na
Universidade de Edimburgo. Contudo, sua aversão à brutalidade da cirurgia da época
levou-o a negligenciar seus estudos médicos e a se dedicar a outros estudos. Na
universidade, aprendeu taxidermia e história natural; no curso de história natural,
estudou geologia estratigráfica. Nesta época foi também pupilo de Robert Edmond
Grant, um estudioso das teorias de Jean-Baptiste Lamarck e do seu avô Erasmus Darwin
sobre a evolução de características adquiridas. Darwin tomou parte das investigações de
Grant a respeito do ciclo de vida de animais marinhos. Tais investigações contribuíram
para a formulação da teoria de que todos os animais possuem órgãos similares e
diferem apenas em complexidade. Estudou depois a classificação de plantas, enquanto
ajudava nos trabalhos com as grandes coleções do Museu da Universidade de
Edimburgo. Em 1827 seu pai, decepcionado com a falta de interesse de Darwin pela
medicina, matriculou-o na Universidade de Cambridge, para que ele se tornasse um
clérigo da Igreja da Inglaterra. A vida religiosa não lhe agradou e alguns anos depois ele
aceitou um convite para tornar-se membro de uma expedição científica no navio Beadle.
Darwin passou cinco anos navegando pela costa do Pacífico e pela América do sul,
aportando em quase todos os locais, inclusive no Brasil.
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Durante a viagem Darwin leu o livro "Princípios da Geologia" de Charles Lyell, que
descrevia características geológicas como resultado de processos graduais ocorrendo ao
longo de grandes períodos de tempo. Ele escreveu para casa que via formações naturais
como se através dos olhos de Lyell: degraus planos de pedras com o aspecto
característico de erosão por água e conchas na Patagônia eram sinais claros de praias
que haviam se elevado.
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Em 1844, Darwin escreveu um longo trabalho sobre a origem das espécies e a seleção
natural. Não o publicou, porém, porque tinha receio de que suas ideias fossem um tanto
revolucionárias. Amigos de Darwin, conhecedores da seriedade de seu trabalho,
tentaram inutilmente convencê-lo a publicar o manuscrito antes que outros publicassem
ideias semelhantes.
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Em junho de 1858, Darwin recebeu uma carta do naturalista inglês Alfred Russel Wallace
(1823 – 1913), que continha conclusões fundamentalmente semelhantes às suas.
Wallace havia estudado as faunas da Amazônia e das Índias Orientais, chegando à
conclusão de que as espécies se modificavam por seleção natural. Darwin ficou
assombrado com as semelhanças do trabalho de Wallace em relação ao seu próprio
trabalho, entre outras coisas pelo fato de Wallace ter também se inspirado em uma
mesma fonte não biológica, o livro de Malthus, Ensaio sobre a lei da população.
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Darwin escreveu, então, um resumo de suas ideias, que foram publicadas juntamente
com o trabalho de Wallace, em 1º de julho de 1858. Um ano mais tarde, Darwin
publicou o trabalho completo no livro A origem das espécies. As anotações de Darwin
confirmaram que ele concebeu a sua teoria de evolução cerca de 15 anos antes de ter
recebido a carta de Wallace, e este admitiu que Darwin tinha, realmente, sido o
pioneiro.
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